O BARRO E O OLEIRO.

(Jeremias 18:1-6)
Em (Isaías 64:8) lemos: - Mas agora, ó Senhor, tu és nosso Pai; nós o barro e tu o nosso oleiro; e todos nós a obra das tuas mãos.

Na definição de Isaías, somos barro nas mãos do Senhor. Vejamos algumas lições extraídas dessa bela metáfora:

1ª lição. O BARRO NÃO TEM VALOR
Destituído de importância, o barro não é objeto de disputas.
Não há guerras entre as nações por causa do barro. Por causa do petróleo, sim, por causa do ouro também.
Mas barro não é raridade.
A causa de Jesus sofre muito por causa de nossas vaidades pessoais, quando achamos que somos muita coisa. 
(II Corintios 10:17) - Aquele, porém, que se gloria, glorie-se no Senhor. 

(II Corintios 10:18) - Porque não é aprovado quem a si mesmo se louva, mas, sim, aquele a quem o Senhor louva.

· "Deus a todos fez do pó da terra; mas alguns pensam que foram feitos de porcelana". 

2ª lição. O BARRO É FRÁGIL
Diferente do ferro ou do bronze, o barro se espatifa à-toa. 
Facilmente os nossos projetos se desmoronam. Basta pequena pressão da vida para que os nossos sonhos se despedacem como a botija de Jeremias (Jr 19.10).

(Jeremias 19:10) - Então quebrarás a botija à vista dos homens que forem contigo.

Na década de 70 uma canção popular dizia: "Eu sou como o cristal bonito / Que se quebra quando cai".

Nossa fragilidade, no entanto, é a oportunidade de aperfeiçoar em nós o poder de Deus. 
“... mas de mim mesmo não me gloriarei, senão nas minhas fraquezas. (II Co 12.5).
 “... A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite o poder de Cristo. (II Co 12.9).
3ª lição. O BARRO NÃO TEM QUERER
Ainda através de Isaías o Senhor questiona:
(Isaías 45:9) - Ai daquele que contende com o seu Criador! O caco entre outros cacos de barro! Porventura dirá o barro ao que o formou: Que fazes? Ou a tua obra: Não tens mãos?

Seria absurdo admitir um oleiro consultando o barro sobre a forma que este deveria receber. Ou o barro querendo saber o que o oleiro vai fazer com ele.
Deus ensina uma poderosa e inesquecível lição a Jeremias, ordenando-lhe que vá à oficina do oleiro e observe bem o seu modo de trabalhar. E Jeremias viu que, "como o vaso, que ele fazia de barro, se estragou na mão do oleiro, tornou a fazer dele outro vaso,  conforme pareceu bem aos seus olhos fazer" (Jr 18.4)
Note bem essa frase: "conforme pareceu bem aos seus olhos fazer".

Ao barro não resta opção senão render-se à vontade soberana do artista que o manipula. Barro não faz birra.
4ª lição. MAS O BARRO É A MATÉRIA-PRIMA DO ARTISTA
É o artista quem resgata o barro da mediocridade. Nas mãos dele, o barro vira arte, é analisado, admirado, exibido em galerias e... Fica valendo uma fortuna. Paulo diz:
(II Corintios 4:6) - Porque Deus, que disse que das trevas resplandecesse a luz, é quem resplandeceu em nossos corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Jesus Cristo.

(II Corintios 4:7) - Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus, e não de nós. 

(II Corintios 4:8) - Em tudo somos atribulados, mas não angustiados; perplexos, mas não desanimados. 

(II Corintios 4:9) - Perseguidos, mas não desamparados; abatidos, mas não destruídos; 

(II Corintios 4:10) - Trazendo sempre por toda a parte a mortificação do Senhor Jesus no nosso corpo, para que a vida de Jesus se manifeste também nos nossos corpos; 

(II Corintios 4:11) - E assim nós, que vivemos, estamos sempre entregues à morte por amor de Jesus, para que a vida de Jesus se manifeste também na nossa carne mortal. 

(II Corintios 4:12) - De maneira que em nós opera a morte, mas em vós a vida. 

(II Corintios 4:13) - E temos, portanto, o mesmo espírito de fé, como está escrito: Cri, por isso falei; nós cremos também, por isso também falamos. 

A Bíblia fala de Maria, irmã de Lázaro, que tinha um vaso com um perfume precioso. Quando Jesus chega em sua casa, Maria lava os pés dEle com o perfume. Esse vaso está muito relacionado conosco. Para Deus somos preciosos pelo que temos dentro de nós, na nossa alma e no nosso espírito.
(João 11:2) -  E Maria era aquela que tinha ungido o Senhor com ungüento, e lhe tinha enxugado os pés com os seus cabelos, cujo irmão Lázaro estava enfermo.

Paulo reconhece que nesse mundo somos atribulados, porém jamais angustiados. 
Ele também afirma que, às vezes, ficamos perplexos, mas não desanimados. 
Ou seja, uma pessoa que confiamos tanto pode até nos decepcionar, mas não devemos ficar desanimados. 
Também somos perseguidos por fazermos o bem, porém não somos desamparados.
Podemos estar abatidos, mas não destruídos. 

O inimigo muitas vezes incute em nosso pensamento a idéia de que o casamento está desgastado, a família destruída, que a nossa vida não tem mais jeito. Contudo, devemos levantar a cabeça, renunciar a essas mentiras e nos apoiar no que o apóstolo Paulo diz em seguida: 
(II Corintios 4:16) - Por isso não desfalecemos; mas, ainda que o nosso homem exterior se corrompa, o interior, contudo, se renova de dia em dia. 

(II Corintios 4:17) - Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um peso eterno de glória mui excelente; 

(II Corintios 4:18) - Não atentando nós nas coisas que se vêem, mas nas que se não vêem; porque as que se vêem são temporais, e as que se não vêem são eternas. 

Lembrem-se sempre de uma coisa: o vaso pode ficar sujo por fora, mas o que está dentro dele se renova a cada dia. 
Faça como Maria, irmã de Lázaro, derrame o que há no interior do seu vaso nos pés de Jesus.
Devemos nos deixar nas mãos do artista perfeito. Ele transformará o barro da sua vida numa obra de arte valiosa.

E possamos cantar como o poeta:

Eu quero ser, Senhor amado,
Como vaso nas mãos do oleiro.
Quebra minha vida 
E faze-a de novo.
Eu quero ser, eu quero ser
Um vaso novo. 

PAGE  
2

